
Quinta-feira - Vigésima terceira Semana  

«Amai os vossos inimigos, fazei o bem aos que vos odeiam … Como quereis 
que os outros vos façam, fazei-lho vós também… Sede misericordiosos como 
o vosso Pai é misericordioso… A medida que usardes com os outros será 
usada também convosco» (Lc 6,27-38) 

1. O evangelista Mateus resume as bem-aventuranças dizendo «Amai os 
vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem». São Lucas resume dizendo 
«Sede perfeitos como o vosso Pai celeste». Os discípulos de Jesus terão de 
imitar o Amor do Pai Celeste «que ama os justos e os pecadores». Com isso, 
Jesus atualiza a "lei de santidade" do Levítico: «Sede santos porque eu o 
Senhor, vosso Deus, sou santo» (19,2). 

São Lucas, em vez de dizer «sede santos como o Pai», diz «sede 
misericordiosos», pois, a santidade consiste no amor, o melhor, na 
misericórdia, isto é, no amor que se compadece e perdoa.  

Jesus disse primeiro: «amai os vossos inimigos» e, a seguir, explica o porquê: 
«Sede misericordiosos como o vosso Pai celeste é misericordioso». Temos 
de imitar o amor do Pai Celeste, um amor gratuito, um amor que se 
compadece e perdoa. Ele ama-nos gratuitamente, sem o merecermos, porque, 
«Deus é Amor e faz nascer o sol sobre bons e maus e manda a chuva aos 
justos e aos injustos». Ele ama também os maus, os injustos, por isso, Jesus 
convida-nos a amar a todos, imitando a bondade e a misericórdia do Pai 
Celeste.    

O judaísmo conhecia o duplo mandamento do amor: «Amarás o Senhor, teu 
Deus, com todo o teu coração, com toda a tua alma e com todas as tuas 
forças e o próximo como a ti mesmo». Jesus acrescenta: «sejais 
misericordiosos como o Pai: amai os vossos inimigos e orai por aqueles que 
vos perseguem». Desta forma, Jesus ultrapassa as leis humanas. O amor 
cristão não se limita á família e aos amigos, onde o amor se manifesta 
espontaneamente. Jesus desafia-nos a amar até os inimigos, imitando o amor 
gratuito do Pai Celeste, e acrescenta: desta forma sereis de verdade filhos de 
Deus. O próprio Jesus nos amou com o mesmo amor do Pai Celeste, um amor 
sem medida: «ninguém tem amor maior do que dar a vida pelos amigos». É 
o amor que Ele manifestou na cruz.  

O Senhor nunca nos pede algo que não nos dê primeiro. Quando Ele nos diz 
de amar os inimigos é porque Ele nos dá a capacidade de o fazer. Sem a Sua 
ajuda não seriamos capazes. Por isso, temos que pedir a força do Espírito 
Santo. Que seja Ele a interceder por nós afim de termos um coração grande 
capar de amar e perdoar.  


